Não te mortifiques pela obtenção do ensejo de aparecer nos cartazes enormes do mundo.  Isso pode traduzir muita dificuldade e perturbação para teu espírito, agora ou depois.

Emmanuel - (Vinha de Luz)  [55 pág. 23]


	        São os homens e não Deus quem faz os costumes sociais. Se eles a estes se submetem, é porque lhes convêm. Tal submissão, portanto, representa um ato de livre-arbítrio, pois que, se o quisessem, poderiam libertar-se de semelhante jugo. Por que, então, se queixam ? Falece-lhes razão para acusarem os costumes sociais. A culpa de tudo devem lançá-la ao tolo amor-próprio de que vivem cheios e que os faz preferirem morrer de fome a infringi-los.  Ninguém lhes leva em conta esse sacrifício feito à opinião pública, ao passo que Deus lhes levará em conta o sacrifício que fizerem de suas vaidades.  Não quer isto dizer que o homem deva afrontar sem necessidade aquela opinião, como fazem alguns em que há mais originalidade do que verdadeira filosofia. Tanto desatino há em procurar alguém ser apontado a dedo, ou considerado animal curioso, quanto acerto em descer voluntariamente e sem murmurar, desde que não possa manter-se no alto da escala.
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	        A vaidade de certos homens, que julgam saber tudo e tudo querem explicar a seu modo, dará nascimento a opiniões dissidentes. Mas, todos os que tiverem em vista o grande princípio de Jesus se confundirão num só sentimento: o do amor do bem e se unirão por um laço fraterno, que prenderá o mundo inteiro. Estes deixarão de lado as miseráveis questões de palavras, para só se ocuparem com o que é essencial. E a doutrina será sempre a mesma, quanto ao fundo, para todos os que receberem comunicações de Espíritos superiores.

        Com perseverança é que chegarás a colher os frutos de teus trabalhos. O prazer que experimentarás, vendo a doutrina propagar-se e bem compreendida, será uma recompensa, cujo valor integral conhecerás, talvez mais no futuro do que no presente. Não te inquietes, pois, com os espinhos e as pedras que os incrédulos ou os maus acumularão no teu caminho. Conserva a confiança: com ela chegarás ao fim e merecerás ser sempre ajudado.

        Lembra-te de que os Bons Espíritos só dispensam assistência aos que servem a Deus com humildade e desinteresse e que repudiam a todo aquele que busca na senda do Céu um degrau para conquistar as coisas da Terra; que se afastam do orgulhoso e do ambicioso.

        O orgulho e a ambição serão sempre uma barreira erguida entre o homem e Deus. São um véu lançado sobre as claridades celestes, e Deus não pode servir-se do cego para fazer perceptível a luz.

São João Evangelista, Santo Agostinho, São Vicente de Paulo, São Luís, O Espírito da Verdade, Sócrates, Platão, Fénelon, Franklin, Swedenborg, etc., etc.
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VAIDADE: VALE O QUANTO PESA?
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Imagine chegar em casa e sentar no sofá para relaxar e ver seu programa favorito. Ao ligar a TV você se depara com pedaços de carne sendo cortados aos montes, litros e mais litros de sangue quase que jorrando pela tela sendo aspirados por um tipo de máquina estranha, fatias enormes de gordura sendo manuseadas de maneira mais que natural. Você não acha que de início pode parecer que se trata de mais um daqueles programas sobre animais selvagens se digladiando por alimentos em uma floresta da África? Ou talvez um daqueles noticiários sensacionalistas que mostram em detalhes as desgraças geradas pela violência nas grandes metrópoles?

No entanto, estamos diante de um novo tipo de programa, hoje em dia tido como tendência na televisão, e que tem como tema a cirurgia plástica. Isso mesmo, a carne sendo cortada e o sangue jorrando são cenas de intervenções cirúrgicas que agora estão presentes no horário nobre da TV, dividindo espaço com programas e filmes consagrados.
Esse é o novo reflexo de uma geração que, a cada dia, se preocupa mais com a vaidade. Agora, além de estar presente nos peitos siliconados, corpos sarados, rugas alisadas das celebridades do momento a cirurgia plástica aparece como tema principal em reality shows e também vira tema de seriados. “Atualmente, a mídia cria padrões de beleza que tornam as pessoas reféns. Ou seja, é uma geração que é muito mais preocupada com a imagem, não é à toa que esses programas começam a virar febre”, analisa a psicóloga Virgínia Garrote. 

A cirurgia plástica, aos poucos, começou e ganhar status de produto e recentemente começou a ser tratada como um objeto a ser comercializado pelos meios de comunicação e consumido pelo público. “Toda essa obsessão em busca de um belo corpo e a busca pela beleza física tem feito com que as plásticas sejam mais procuradas. Hoje, clínicas chegam a parcelar uma cirurgia em até 50 vezes. Isso é um reflexo dos tempos em que vivemos, na qual a vaidade é uma das principais preocupações das pessoas”, explica o cirurgião plástico Tarcísio Jasper.

O Brasil já é recordista em número de plásticas pelo mundo. Até 2000, o país teve aproximadamente 350.000 operações e ultrapassou os EUA, tradicional líder em número de cirurgias. O médico Tarcísio Jasper afirma que a cultura brasileira favorece este aumento nas estatísticas da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. “O Brasil é um lugar que exibe muito o corpo. Basta pensar no verão, o carnaval. Esse é um fator determinante para que o número de plásticas no país aumente”, diz. 

E o sucesso dos reality shows sobre o assunto? Será que é mesmo assim tão grande? Para se ter um exemplo da força desses programas, nos Estados Unidos, onde já existem diversas séries que tratam sobre o tema, emissoras como a MTV, que costumava ter atrações exclusivamente ligadas à música, criou um programa com o tema cirurgia plástica que mostra jovens que optam pela intervenção cirúrgica com o intuito de ficarem parecidos com seus ídolos. 
Para o doutor Tarcísio, esses programas podem exercer uma influência negativa sobre os telespectadores. “É necessário que se observe a estes seriados com atenção. Neles, as pessoas não ficam com cicatrizes, por exemplo. Nenhum alerta é dado em relação aos riscos das cirurgias. Quem assiste a estes programas deve ter a consciência de que a cirurgia plástica oferece riscos como qualquer outra”, acredita o cirurgião. 

É impossível dizer o quanto estes programas influenciam as pessoas, mas é certo que parte do público que assiste a essas atrações fica tentada a realizar algum tipo de cirurgia plástica seja ela qual for. “Eu acredito que as pessoas que se influenciam por estes programas, já tinham uma pré-disposição, ou seja, já pensavam em fazer uma plástica. Acho que talvez estes seriados as encorajem a procurar um cirurgião”, diz Virgínia. 

O perigo é que aqueles que optam por modificar o corpo através de intervenção cirúrgica às vezes acabam por escolher um profissional desqualificado para realizar a operação, o que pode acarretar um prejuízo sem precedentes. Ou seja, a pessoa que queria ficar mais bonita pode acabar por ter o efeito contrário, ou pior pode ter a sua saúde que afetada para sempre, como aconteceu no recente caso do cantor da banda LS Jack, Marcus Menna, que após uma lipoaspiração entrou em coma e quando acordou teve seqüelas irreparáveis o cérebro. 

Mas o que realmente leva as pessoas a optarem por esse tipo de mudança tão drástico? Para a psicóloga Virgínia Garrote, um dos motivos é o comodismo. “Eu acho que além dos padrões de beleza que influenciam, outro motivo é a acomodação. Basta pensar que é muito mais fácil perder a barriga numa lipoaspiração, do que entrar em um regime e procurar malhar”, analisa. 

Antes tomar qualquer decisão a respeito de modificar o corpo, a pessoa deve analisar cuidadosamente qual seu objetivo com isso. “Se você quer fazer uma plástica, tem que pensar muito no assunto. Em primeiro lugar, procure um especialista para analisar seu caso. Afinal, existem dois tipos de cirurgia: a reparadora e a estética. Se você quer mudar algo em seu corpo simplesmente por motivos estéticos, informe-se com seu médico dos prós e contras de ser operado. Plástica é um tipo de cirurgia que merece uma grande reflexão”, finaliza Tarcísio. É preciso pensar cuidadosamente no assunto. Basta se lembrar, que um corpo perfeito não é sinônimo de satisfação pessoal. A psicóloga Virgínia Garrote ainda manda uma mensagem: “Não adianta as pessoas procurarem a cirurgia plástica em busca de perfeição, porque isso simplesmente não existe. Ninguém é perfeito e de que adianta um corpo perfeito se internamente você não está bem?”, finaliza.

É isso aí!!! Curta seu corpo da maneira que você se sinta melhor e não simplesmente para estar nos padrões. Vale lembrar que tudo em excesso faz mal, inclusive a vaidade.
A vaidade está acima de tudo? 

Nos anos 60, depressão se chamava fossa. Nos anos 90, erradicava-se a depressão por decreto: bastava tomar os remédios tarja preta. Agora, no início do segundo milênio, divãs de analistas, ombros amigos e medicamentos acabaram sendo substituídos pelas clínicas de cirurgia plástica. Bateu tristeza? Dá-lhe silicone nos seios. Terminou o namoro? Dá-lhe lipoaspiração rápida. As rugas estão incomodando? Vamos para uma sessão dos esticadores de pele. 

Pareço sarcástica? Um pouco, embora não veja nada de errado em nenhum dos procedimentos, mesmo porque a cirurgia plástica, lado a lado com a correção dos erros da natureza, tem por missão tornar as pessoas mais felizes. E se corrigir o que nem merece ser corrigido deixa você mais feliz, quem sou eu para começar um discurso enfadonho sobre os excessos que vêm sendo realizados? Mas é praticamente isto que vou fazer hoje! 

Na verdade, tudo que escrevi acima foi sob o impacto de um seriado que acaba de estrear na tevê. Calma lá! Não sou crítica e nem vou me dar ao luxo de comentá-lo tal como o fariam pessoas mais experientes. Mas não resisto à umas pinceladas, pois, afinal, o seriado, que tem como personagens principais dois cirurgiões plásticos, dieta e rola exatamente sobre os excessos. Aqueles que eu, você e todos sabem que, de fato, existem. 

Aliás, quem viu provavelmente vai pensar duas vezes antes de se candidatar a um conserto fast-food da anatomia: as cenas televisionadas eram hiper realistas... assim como os dramas éticos de quem empunhava o bisturi e os dramas pessoais de quem estava sedado. 

Adorei como entretenimento e até pensei em gravar para mostrar a uma amiga. A razão é uma só: ela pertence a uma tribo que transformou a lipoaspiração em programa anual. Você também deve conhecer outras sócias (e até sócios) deste clube. O perfil é o mesmo: são pessoas cuja vida é feita de excessos... de comida, de sedentarismo e, no final, de cirurgias. 

O raciocínio é simplista: “Posso pagar. Para que vou me privar de comer o que tenho vontade? Basta uma lipo rápida e vou entrar no vestido do Reveillon...”. Juro que ouvi isso e fiquei pensando com os meus botões que domar nossos piores instintos é de fato complicado. 
Posso perceber que esta era a criatura em que eu mesma poderia ter me transformado se não tivesse encarado minhas fraquezas e, paradoxalmente, me sentisse desafiada exatamente por elas. A conclusão é que há caminhos mais rápidos para resolver nossos problemas, mas nem por isso eles são os melhores.
Vaidade e Cirurgia Plastica

Aparentemente, Rosa Sekine, Edna Kumoto e Mercia Muto não possuem qualquer afinidade. Mas essas três personagens, além de serem belas, vaidosas e ainda receberem muitas cantadas, possuem, acima de tudo, uma grande qualidade: são mães. Só quem é mãe sabe como é difícil cuidar dos filhos, da casa, do marido, da carreira e ainda ter disposição e tempo para si mesma. 

Para a bancária Edna Kumoto, 49, a mulher, independente da idade e estado civil, deve se manter sempre bem informada quando o assunto é bem-estar, o que inclui saúde e cuidados com a beleza. “Me considero uma pessoa vaidosa. Gosto de acompanhar revistas de moda e atualidades, porque me interesso por esses assuntos e gosto de me sentir jovem. Sinto bem em me vestir de forma jovial e gosto de estar sempre maquiada. Mas, por outro lado, não me importo muito com salões de beleza”, declara. Quando perguntada se as pessoas costumam confundi-la com a irmã de sua filha Iris, ela responde, animada: “Você acredita que isso acontece!” 
A vaidade é uma das características marcantes que acompanha todas as mulheres, umas em maior e outras em menor escala. No caso de Rosa Sekine, 55, essa característica é bem marcante. “Adoro me cuidar. Acho que a mulher tem sempre que estar atenta, quando o assunto é beleza. Faço caminhada, academia, drenagem linfática e limpeza de pele sempre que tenho um tempinho. Quanto à alimentação, tento evitar frituras, doces e sigo uma dieta leve”, ressalta a dona de casa.
Para a dentista Cláudia Sekine, filha de Rosa, os cuidados da mãe são motivo de orgulho. “A minha mãe é supervaidosa, acho que ela se cuida até mais do que eu. Acho isso muito saudável. As pessoas vivem confundindo-a com minha irmã. Eu me divirto muito”, diz. 
Já para Mercia Muto, 50, o grau de sua vaidade está dentro da “normalidade”, como ela mesmo classifica. “Gosto de ser diferente, se isso for vaidade, então eu sou bastante vaidosa”, comenta, aos risos, a artista que trabalha com cerâmica. “Não sou muito de ir a salões e não gosto de vestir roupas provocantes, prefiro a moda jovem. A minha vaidade concentra-se em ter um corte de cabelo curto, repicado e com cores alegres. Mas nada de maquiagens”, retrata. 
Quando o tema é beleza, o item cirurgia plástica não poderia ficar de fora. Afinal, quem é que nunca sonhou em ter um rosto de boneca e um corpo de modelo, de preferência com várias curvas, como manda o padrão de beleza ocidental? Mercia afirma que nunca realizou qualquer cirurgia plástica, mas confessa que gostaria de fazer um implante de silicone nos seios. “É a parte do meu corpo que mais me incomoda e, é claro, se puder, reverter a ação que a gravidade fez com o passar do tempo, como na região dos olhos e ao redor da boca”, conta. 
Rosa, que já realizou uma cirurgia de lipoescultura no abdome, diz estar satisfeita com seu corpo. “Gosto de tudo. Retirei o que adquiri com o tempo e a gravidez, mas não tenho intenção de fazer nenhuma outra cirurgia. Por ser descendente de japoneses, povo cujas mulheres costumam ter poucas curvas, eu até que tenho bastante seio, que é o que costuma incomodar um pouco as nikkeis”, comenta.
A modelo Íris Mayumi conta que as atenções da mãe, Edna, com a saúde e a beleza são apoiadas. “Acho bacana ela se cuidar, porque até eu acabo apredendo. Quando comecei a me maquiar, foi ela quem me ensinou. Vivem perguntando se a minha mãe não é a minha irmã. Eu acho até engraçado quando paqueram ela e nem sinto ciúmes por causa disso, só quando ela faz um carinho na minhas irmãs e não faz em mim”, confessa.
